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Numero avuslo ÔO rs I Abott seguiram para Porte-Ale·
l BAGÉ• gre. I

------------ I E' provavel que, sabendo A�'l A' obsequíosidade de um a.aig»,JORNAL DO COMMER�IO thur Oscar do mcvimeato das f01- devemos a publicação da seguinte
. ça:!, de Salgado, abandone Torres, carta, escrtpta de Cerro Largo eAos srs. aseígnantee e siga para Porto Alegre. 'que traz alguns pormenores sobre

de fóra da Capital pedi- Só 1- b I los ulumos aconteci.nentos de
. agora pOI amos o ter esc a· , Bage:mos obsequío de nos recimentos e,uet�s sobre os mo-Iremetterem ao impor- t vos, que de.erminaram a psrma- i Carr Lugo 17 d J

'

d 1894
nencia, pJr alg o n s dias, do eXH-

o , e aneiro e -

tancía de suas aseígna- cito do general Salgado nas pro-
.

6
.

Ih
. . . . .

f',-ximidades ela Laguna, que
_

e plSSO a narrar OI o

turas, em atraso,
o povo lagunense, em numero

n0350 amigo tenentt�coronel IL ..

A DIRBCÇÃO. approximadu de duas mil p'lS-' quem ma commul�,cou de vl,va
soas. tendo à frente a corporação v�z, pOIS elle aquI chegue hoje,

,

I f 'f - Vindo do exercítn:
O Mun'clpa, -z grande man: 1St .. - N h- d di 8 d is d_

1 I' t' de lh: 'l. mau a o la , epois e
çao ao g.nera , so .(:1 an u- .), 30 t t di. c T' I
por essa cccasiao, a permanencia

e an 03 I�S e SI ,lO, ,o genera
de suas forças ali para garantia,

Tavares re�filo �3 pnncrp ies che­
da fronteira, até, pelo menos. I Ies �evoluc)OnarLOs para f z H -Ihes

qUIl se veriâcasse a retirada dLlI
connecer que em tojo o exercíto

inimigo que se dralanas proximi uso .havla acima da trl�b, mil
dades de Araranguá e n i fl'Oil- I

tiros, ,qUi! as fur
ç
is l�lmlgas,

teira serrana, recetoso, como eS.lcommanda�as
pelo gi:jnera: Hyp

tava o povo, de alguma nova p�llto e coronel Sa_�paIO, "'staV:i�
appr?,:ümação de forç'l. in m.ga , p\OXlmas a Bag:� quP_! devido a

que Ja tantos males h via causa
fd t� da mun ç�u" �ao podiam

<10 naquclla reg.à',.,
dar o .talha a :SJ�paIO, que e:a

O general Salgado, attendenJo o que e8t�va mais perto, razao
ás sollcitaçÔjs do povo lagunense. porque os aVla reundo, afimde,
resol ven por ISSO permanecer por

em commum �ccôrdo, lOmal-aS
Por pessoa digna do maior cre·

ali algum tempo" ordEnan io re- alguma resoluçao.
,dito, recem chegada do sul do Ks,

tado, lonfirmam se as noticias petidos reconhecimentos nos Em presença de uma clrcum

das derrotas soffridas, na frontei- qual:ls houve por vezes enconlros stancia tão grave, qual a f,ilta ,ie

ra do Iml, pelas forçu de Pinbei- Gom partidas inimlgu, e deI be- munições, os chefes consultajos

ro Machado. hoje perseguidas te- rando por fiO'.! segUir ao s U en Jellbdraram qu� se lev,antasse o

numeJ}to e impossibilitadas de ealço, como Já-a fez, procurando Slt�o, abl1ndonc1uuJ a CluaUtl 6 se­

sego'irem par� o Rio Granda.
�

-

ag,Jra levaI-o de vencida e abrir g�lUdo em b�sca de umas muOl·

Uma bri ada, commandad.rpe passagem franca para o Rio ÇOI.)S que de liam eSLa� no J ugar
lo coroDelg COrtes, do corpo de Gr!lnde, onde, com a chegada. do àeno�lDado, Tranqueiras, para
exercito do general Salgado, Ciln seu ex�rcito •.ce_rta e rapidamente I �e,��s seg'llrem ao enccntrú do

seguio unir-se a uma numerosa mudara de felçao a luta, que, 10' lnl Igo.
,

calumna revolocionaria que veio contestavelmente, :amlnha para Nesse mesmo dia 8, ã tarde,
do Rio Grande até a nossa fron- um �esenlaca woxlmo, e hvora- quando o povu daquella infeliz
teira, e são essas forças que têm vel as armas libertadoras. cldlid,e f'li sorprehen,iído com a

perseguido o e'Xercito de Pinhei· ,_._- noticia de que os rd�olucionarios
ro Macbado, infllgindo-Ibe sueces· O c REPUBLICA J ab:mdonaVam o, SitIO, ficou pos,
sivas derretas. suldo de um panlco tal, que em

O gen"ral Salgado, com o reg- Devia ter seguido hontem em numero superior a duas mil peso
tante de seu exercito, devia ter lmportilute expedição J cruza- soas.-homens, mulheres, crian­
já seguido para juntar-se a co dor RO:PUBLICA, sob q commao- ças" nacionaes e estrangeiro�,
lumna federalista, fotma�do um do do sr. capItão-tenente Slln sahlram da cldade em romana

total de quasi tres mil bomens. tOS LHa. pelas estradas, marcbando a pé
que procurarão destroçar o ini-

C01\OHm� ZU'GZlUO OE KZL�O
até a9 fronteiras da S. LUIZ, Cu·

migl) eVitando auxilios a Pinhei- plOtaria e Aceguà, aonde se

ro q�e Th,)mpsDn FlOres 'i outros Rectificamos a nOticia qUd acham presentement� altj idos �m
pretendem pre'Shr- com gran- démos hontem sobre o coronel casas, ranchos, porem 3: maIOr

de empenho, pois, p'lrece, Jul- Eugenio de �lello, ex-comman .. parte nas ma�tas da �arpmta:la,
gam-n'o fatalmente perdido. dante da gUíHllição de PiH!ln�· expootos a� �Igor d�sJnternpmes!

- guá: O coronel Eugenio fd Das, faulIh as amlgrada�, aIgu-
Sabemos que o gener.al AI'thur1effectivamenté desembarcado mas atnda tiveram tempo de tra

Oscar conserva-se nas T.orres Cílm \

d � bord) do ESPERANÇ.\ m:.ls! zert p, queDa� trouX1S cotmt rl�udPdas,forças em numero de mil homens, H
'

'

'l' í ou ras, porem, na sua o a I a e,
sem duvida com o unico fim de deu en_trada no ospltal, mI I-Iestilo 86 com a roupa do corpo!
obstar qoe por ali passem ao Rio tar e nao no est8 do-maIOr do Scenas dd�cerantes deram-se
Grande as forçls da Saga�do� qUHtt'l do campo, como dIsse., durante o traJ�cto dessas de�gra

Está verificado q�e FlrmlUo e mos. ,pdas f:Hndla�. que, espavoridas,

As asaignaturas para
corrente anno se: ão:
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Sul do Estado

pareciam ter perdido o uso da, algum desacato durante o tra"
razão! jecto ! ! !
Até o dia 10 sabia-se das se- Quasi todos passaram por esta

guintes casas saqusadas e íncen - cidade, de ond e se transportaram
diadas e destruídas pela ar ti lha-] para as forças do coronal Sam­
ria: de Gabriel Gamio, confeita- paio e já se acham áe novo em

ria, Cirones & Irmão, Amado Bagé, sem duvlda par a pratica­
Loureiro de Souza, João Lopes rem novos actos de humanidade!
Areias, Moraes Sarmento, sobra-· Degolados: Até h je sabe-se
do de Frederico G. Oliveira, An, que foram degolados 03 nossos
tonio Torres Oaesana , dr. GO&t� conhecidos: Emilio AbarcaI, dois
Feitosa, João Antonio Damé, CC). empregados (e dizem que tambem
ronel Antonio Barbosa Netto, ge sua espo la), Z�f<irino Peres, Agos­
neral Tavares, fimilia Visconde tinh j Fernandes, Manoel Confai­
Serro Alegrll, cor, n il Thomaz teiro e t res empregados, Luciano
Mareio Pereira, Bsrnardinc Bam- Pires Car rico e um filho e muitos
bá, JOão Pompilío '�ueno e a outros que ainda se ignoram o�
minha casa commerclal. nomes! !
M9u cofre foi arrombado a pi- O coronel Orrlos Telles, em

careta e, depois do saque geral, holetlm que fez publicar, aanun­
bombardearam o edIficlJ! ciando a fuga dos revnluclonarios,

Na casa da Iamilia.saqnearam. diz que durante o sitio sõ perdeu
a in util suram o que deixaram ! 36 soldados e4 .iffleíaes (entrando
Além das casas que acima neste numero o alferes Bicõ) e

menciono, incsndia las e destrui- feridos 98 homens.
d s pala artilharia, furam rouba- Oonsta qua o dilo coronel e&lá
das m uitissimas ou tras, tão só de I ferido na espalda.
Iedaraes, CalDO também dos es- Dl meu empregado, que se

trang .ir s que eram suspeitos de achava encarregado da casa, nada
terem sympitbias pelos revolu- sei; penso que O cOitado tenha
civuarius ! ! sido tambem victima do ponhal.
Pí isioneiros: Durante os dias Quantos h')rrores ! '

que os revolucionarios estivaram
dd p Jsse de qua�i toda a ex-cidade ULT[MA. HORA..-Acabo de saber
d':l Bigé, prenderam e tiVdram no que os revolucionarios já recebe­
seu acampamento os seg,Iintes ram as muniçõ�u e que se dirigem
governislas: tenent€-coron81 Ben· para S. G�brlel ao encontro do
to Gonç.l.lves da Sdva. sUb-inten-,general Hyppolito, que para
dente; capitão B�ntf) Gonçilvds aquella cidade seguio.
da SJ)va Filho, do exercito; ta, O coronel S'lmpaio entrou em

nente-wronai JJsé Tbeo.1oro Lo· Bagé, no dla li, com 2,500 ho·
pes; Fabiào Lima. Innocencio mens das tres armas.

Echegoem, JoãO Prates, Martim
Pons. JOS8 Manoel Rodrigues e
J"ão da SIlva Rios, negociantes;
Gornelio Vieira da -Silva, fazen­
deiro, Vir:ato Vieira, pianista;
Luiz VIeira, empregado publico;
tenentE:-�ol'onel Francisco Gon,
çalves friissão. majores Antonio
Gonç,dves C�ssão e Pedro Mar.
ques Nogueira, fazendeiros; Ge,
raldin J Rosa, Calixto Garcia,
Ildefün�o Ribairo, Candido Mt,
randa e dois filhos; Tristão e Pru­
dencio More; H 3racl ito America
no Ullveira, ex-:1eputado; dr.
Flguem,do Teixtlira, medICO e

mais dous medicos militares.
Agora pasme-se de admirado,

pelo seguinte: Todos 03 presos
mencIOnados foram, no dia se, F' d

-

d dguillte de sua prisão, poHos em
01 nomeei o a�u ante o

llbardade !! Ainda mais

(pareCSlcommandO
em chefe das f_?rçu

incrivel), vieram acompanhados de, ter: .. e mar em operaço6s o

atê a fronteira por escl,)ltas revoo pnmeIro ,tenente da
_

armada,
lllcionarias, afim da que suaS elil commlssão, J03qUlm Pardo
preciosas psssoas não 8offr2s�em 'de Araujo) Vieirll.

Está verificad) O fJlIecimen­
to do nosso r:onterraneo c'8det"
sarg�nto do 17° bllalhão dein.
bnteria, Manoel Izidro Mar­
tins Moreira, morto em comba­
te na tomada da praça de Tiju­
c as.

Pelo descanço de sua alma,
a fiJUilia faz celebrar uma mil'
sa, na Matriz, terça-feira pro­
xima, ás 7 horas.

Foi nomeado o sr. José Lea­
cadio Ca brlll, 4-° escriplurario
da Alfandega desta capital.

FOLHETIM 17 Era uma rap!lflga roousta e

,alta., m1reoa, de olbos efplendi­------------

dos, olbos de oriental, e farta ca-

l DOMADORA balleil-a negra, que cahia-lhe 80�

bre os hombros, e que durante os

seus eX\l(cicios a sacudia como

UUla juba;
A sua mantilha encobria fõr­

mas robustas, porem elegantes,
Os pés, mettidos em borzeguíns
vermelhos, eram pequenos e bem
feitos; e, quahJad.a rara entre a

gente de seu offiCio, a rapariga
cuidava das mãos.
Não contaVil certamente mais

de vinte annos, e Cransac acbou
que valia bem a pena a g,lDte in­
commoáar-se para ir admirai-a,
-Não é verdade que a joven

Coralina é soberba f perguntou­
lhe Valbrec.
-Como! ella chama-se Cora­

lina? exclamuU Jorge, Que nome

exquisi to !
-Um nome de guerra, que

,... e um Dome de pedra

precios'l. que lhe assenla maraVl· Ttlrmin!)u por amontoar toda-s, carar aquelle belio mancebo,
IhosamenLe. Tem a sua' ,'aça, aquelhs féras n'um canto da1qua tinh. os ares de um d'Arta­
e�ta creatura. jaula, onde acommodou as de gnan, e o seu olhar tornoo.se
-Sim, ma, tem um olhar mão. modo a f'Jrmlfem uma e�pqci3 de quasi terno.

Nào�me admiro qu� estas féras a' divan, reclinando-se indolente- -Bravo! disse Valbrec ao ami-
temam ... alia tem um modo da fi-! mente sobre o dorso de um enor- gJ, tocand.o ,lha no cotovello
tal·as... I me leào negro, com o cotovello olbl como cha.maste a aLtenção d�
-Tem tamb;m uma maneira pousado na cabeça do animal e Coralina; �ahiste-Ibe em graça,

espeCial de olhar para os ho· os pés descançados na anca dfl meu caro. Foi uma sywpatbia
mens .•. has de ver ISSO daqui a uma leôa que lhe servia d3 al- subitéi, .

pouco, dissfJ rindo Paulo Valbrec, mofada. -Ora, Ileixa·me, retorquiu Jor­
que não i" ali pela prilLeira vez. Era a scena capital do especta- ge encolhendo os hombros. aquil.
A beIla domadora fazia tudo o culo essa attiud3 triumphante, lo é um jogo de scena, e, sa o nã.o

q ue se póde fazer na sua art@. que deVia forçar os s.pplaus JS e a, se effec;ivamente eu cabi.lbe
A' sua voz, que era entretanto ntnguem regateou·Qs a Coraltna. em graça, não suc�edeu o mesmo

suave e doce, os ltõas pulavam Co:n a ponla do chicote ella com eUa. Acho que a rapariga
as arcos como pequenos e lestos fusLiga va ligeiramente os seus deve cheirar á féra.
cães, 6 quando, p_ r ,acaso, Uesi- borzeguins, e os olbos, que erra- Falavam muito baixo, e entre­
tavam, ella ca�tigava·os com vam desdenhosamente p!los es- tarto dir-sa bia que a domadora.
energia. pectadores mais proximos, pare- er ava ouvindo o que elles diziam,
Empurrava com o bic(l) das suas ciam dizer,lhes: Sim, meu'! senho- pOis q ue da exprí1ssão acariciado­

pequenas botas as leôas recalei·' res, é com o chicote qUa en do· ra em qU9 estava, o seu olhar
Lrantes,

_

e fazia iss) com ,ta,nta ImiOO
os �aus apailonados, passou,a �ar lan:�eejoíl de ameaçl,_ ,_

tranq,U1hdade como se estlVGSSe, De sublb elltlS encontraram-se e as Vibrações ao chicote aCQ�n.
brincando com inoffensivos km,is com os de JorgA e mudaram de tuaram-se mais.
Charlel. expressa0. Corahna po� se a en-

"

P()R

FORTUNE OU BOISGOBEY

I

Os reporter� fallavam delh nos

jornaes, e já la'se tornando moda
enlre os elegantes fazer uma vi­
agem a Montematre para veI·a.
>

Os dous amigos encammha,
ram-se directamente p1ra esta
tenda, que occ"'pava uma vasta
area proximo à. praça Plg die. e

apressaram·se em entrar, pois
,que a representação já havia co­

meçado.
�$concurrencia era grande, e

c<.m muita di:fficnldade consedui­
ram approximar se da grande
jaula central em que trabalhava
a domadora, rodeada í;e meia duo
z.tde leões e leÓas.
_____________� � J -----------------------------------
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ctt- nOM�O eorreMpon­
.-Yent.e em Paris, pura
"'bDuncios e reclaoHlIl!I,
o 8r. r'-. Lorette, rua
• 'aumart.iu .. n. 61.

o SR· GEORGE BRYSOM
Hontem visitou-nos o sr, G�·

orge Eugene Bryson, rorros­

pondente do TRR N-RW YIlRK Ha­
RA LD, de L \ PnEN'A. de Bue­
nos-Ayres, e de EL MKRCURl'J
de V"l')araisl).

O sr; George BrYS'JI1 está ccn­

vencido, pelo qu e já t-rn ob
s-rvado , de qUt1 n ver.í ad e so­

bre os importantes aconteci­
menios do sul do llri!zil tem
sido desvirtuada, ach e ndo se

por isso rlludidos o (;I)\'erno, a

imprensa e o PÓVI) Norte-ame­
ricanos.
E', ports nto.unie ameute com

o fim de apurar 11 verdade, tue
o sr, GIJllrge B' yson Viiljil actu­
s lmente er.tre [}Ó�, teu do per­
corrido dtvirsss r.ilpiLilt:S e ci­
dadns, OIlIÍH pL�S� ('om segu
rança f,z�r olJservaçõ s ti ctas
dos acon�ecim'1rdos !,HUa trans­
rni!lil-as aos imporlar.t>'s t'

acre�itildos dia rio" que dignl­
mente reprp.senlil, o <lU"l certa
mente modificará em sentido
fdVoravel á santa C�UStl dll re­

v(JlucáO ii opiniãl) de g andH
pal't� do pcno Am�rjClilo. 8té
agl,ra illudiJo pelas menlil'lH­
crimin()�3s dos Ilfilutos dI} des­
{)ot I Fluriij no Peix Jl0.

O nosso collega, sr. Ge Irge
Bryslln, qUH Ilcaba Je chpgilf
do Estauü do Paraná, é um ca
va Ibeiro syrnp lluico. dl-l ma­
neiÍ'ls dislinct<is e c'aplivl ntes.

Co m primentamol-o ..

Entre os pissageiros,que se­

guiram 110 Cr uzador ESPERANÇ',
ante-bontem, com destin' ao

Paraná, estahm os dr. Luiz
Murlil, Gu!mHães Passns, te­
nentes,ciJroneis Sergio Tertu­
bano C,stello BrJ:1t:1j e Serll­
fim.

MOLESTIA Dl PELU
'Uni�() medi(!amento: Elixir

d.., Velam� � GUilcn, ,ie H � nli­
\ (' i ra

Foi dispensado dI) cargo dr
secretuio da ca:,itanill dn r or­
to desta c�piLal, o sr. J 18C}llim
Tertuliano UH Souz� Vleir;l, p"vT
ter sido nomeado 4,0 e,cri rlu­
rario d'Alfandp,ga,e p"l,) me,m,)
motivo II sr. Affoílso de Alm>'i
O� Cl)elhü ;;eJIO t x()lIeraçá I d
cugo de amaou :nse di! A,�, ln
bléa Legisl�tiva.

DElK1§!'ijÕE!!i

Oa estação tel�grdphicd des­
ta capital, rp,cebem IS h"lll,tln a

st'guiale com.nunicliçãt1:
« C!lmmunico:.vos que fo­

ram exonera'lus, por portHia
dp, 11) dI) correlll,', o� �ei"gril­
phislas Francisco ·AI-vci Perei
ra MullOS J u n i(,r, p!lr li ba rdo
no do carg(l; 19o1lciu Laz ,r"
Bastos o Arthur Buaventllra dr
Ollvl�ird K(jchq, por conv"'lIi­
�nci;j do 'erVlçi) puli co, H

Octaviano Eu)!;pnill OH M·llo,
por moralil1111!e dd I dmilllslrd'
Ç3"J I e p u b I i�a n Il .))

Ac mpanh l!Jq de Su;! exma.

famdla, chegoo h'Jnlem da L 1-

guna, onde é estabelecidn, o

preslllno�() e dlSlloctL hgtlneo..
se sr. 13er!l:) M. Cab aI, que,
CQnSh-nO;i, fem leslJ:r algum
lempo entre DÓ •

'---

BRONQUITE K ROUQUI DÃO
Está veuticacJo que o unico
\me,lio é o Augieo com T"lú
1uaCo d� lhuliveira.

Pa. violeta

(A' SfCMIRAMIS)
, XIII

Sob a folhagem densa de �m
arbusto-nascera a roxa VIO­
letll.

D icult», vrp,etllndo IIli b�.
mildemente. II modest l fiM nao

recebia os b'iijf)§ do. gUltllum·
bys 3S brisas não sf1gredavli�
lhe os seu'! segredos, O s li nao

a aquecia com o calor de seus

raios.
Ninguem, porém, tinha vis­

to sin ta a humille flôr, qus
vivendo ignorada, julg vá-se

feliz ao lsdo do arbus:o que A

protegia, defendendo-a da vio
lencis dos ven dsvses.

Mas, n'ums n.anhã d� J n ,i­
ro, manhã limpids e úQI�II,
a jardineir I desce ii pnetrcs
estsncia pUI colher algumas
flôr-s.
Não soprava a m IÍs frt ca

aragem.
,

Os ius<:lClO, zumblam, gu-
rulos pllssll'inbos eantil�8m
lIOS arv,m'ldos e as flôres 1m

pregna �arn o a mbiente com as
DI) dia 12 em diante comAçáraond.s de perfume'i que s:.� des

a apparecer nns bole�ins incen­prendiam das seÜnos'.s pel8Ia�. diarins espllh \do� conjuuctamen-O'entio todos, porém, era Y té CHD o b1aLo d.l q le alguns sol.da violeta o mai; activo, o mlus ti dos do 2J !,lorpo d!l c'lmb:na.çãodeliclldo, u mais vehp.m"ntp. .WfI algun, p�iz1n lS pretendiam
CO'lb'\cendo,o-a j'u:dinflira. suble\'al' a '\'llIa, d ...signanio para

'1ue J·'im·h h:Hia pl�ntaio II iSSI) o día·20, em qu" :l! fest"ljava
'I fió' (fU: trescalava lão grah oS ·[!hl}r '1011 Pa�s('s, f lstividade
fragr�� 'ia, oão poude furlar- 'lSH qUti nào �tlllI�Cltl()l1 nesse di;}

d b
. pela� rtZÕ�8 IIClma.se ao desejo'de esr.o rIr o seu

O dia 20 amanhec II co:n enor.escon,jerijo.
. mo qU'1ontidade lil b llelin .. espl-E, procurando com par,len I!latios por todas a� psquinas dacia, a flór appar"'r.eu, IIpÓI al- vdll, conc,tlndoa CllnHa�hni­

gum lempo, sob seus olhes ... cip,:tl a depô, !iS aUlhl)!'i�ad'�, e
• . • • • . . • • . • . .

ao povo p'Ha obrigal-l a IS�tI, lU
Os versos do vosso 10i{ogri- digitando se nm'lS 4 ou 5 pessoaspho f Iram eomo O perfum'l da para SHolú assassioadls.

violel�:-·vos lrahlram... Prevendo qualquer desacat�,Reseendendu O aroma peri- grand� numaro de pessoas ,lrlgl­
arino dei poesi3,. eSje arom!! ram-ae ao juiz de paz snpl lente,.,

então com a vara, e padlram lhesubtil que nos invad� 8 !tlm&
garautias de vld:J.; este socegou-üs,ionhadôrll, elies 'denunciílram
e pôz de prevpoção alguns gl1a�a mão 10 19is(ral que com todo das naclOnaes e pessoas de consl­O rigor d<'l arte, UI) bem sabe deraçl0 para se acharem prom.dedilhllT as corjas da sonorOSrf plos a repellJr qualquer tólntatlva

Iyrtl. '. ':!a revolta. .

Eu vo� S'iU Jo ! Âo I scnrecer, das se::I para ás
set� horas da tarda, correu O boa CONSTIPAÇÕES
to qUd ia reb 'ntar o levante; a O Angi,cú com Tolu e GUIICO
população fOz-se em alv?f,oço: Ile Rauliveira cura radic�lilmen.

GOlfEI)NO UO ESTADO uns retiravam se para os SltlOS 9
t�., .. , arublldes, outros fugiam para
-'--_"rr��!dt:::;nI� _os mattos, ontros flnalllÍant'�, em·

A.dministracão do exm. sr. Christovão b lrcavam sa em canôas p!\ra f INunes PIres, 2° vice-presidente ze-rem.se ao largo e d'ahi Jbser.
varem O que se passava em terra.

O command:l.nte do 2° corpJ
teve logCl denuncia que alguns
paizanos 011 guardil nacionaes ti·
�ham seduzido 5 ou 6 soldados e

um coroata do C0rpo de 3QU com.

mando, e com QS quaes tocui�m
rebate logo após o toqu3 de revls

ta do recolher, pegando todos
elles em armas e dep?n,io o coUe.
otor e o commandantEl do c0rpo.
lmmediatamentB o tenante co·

ronel L' sb,)a a VISOU U JUIz de p .. z

pira dar'providencias no q 'lA P 1

d'lli8 a bem do SOCf>g,) pubIIC'},
qoe o mesmo cUe pra'iJaria no

corpl) sob o seu commando ..
Dd facto: Lisboa fez reuulr os

offi,�iae3, organisou pltrulhas CO,Q

sold:l.dos escolhid(ls de toda a C'lO·

fiança, rondando os elle me3mo

em pessoa.
. ,

Por seu hdo o JUIZ da plZ con­

V')COU a GnHlla N.1cional e todos
o)s mais cidadãOS, consegu,ndo
reunir em menos de uma h 'Ia
mal� de,cem pes�oas, qua fJram
dIvididas em patrulh �s pua ron·

darem os arredores do quartel.
N) quartel houve sp.mpre uma

t,.'ntativa de levante, abd'lda pe
los propri03 offidaes: alguns sol.
dld03 tAntuam mesmo s'ih r a

roa, m<l,S firam Übi'lglldos a r'}­

trocedflf pehs patrullus aa gllal··
da na�ional, frostando assim essa

projeulada revolta.

EPHEMERAS

t7 -2-94.

EU'IW!ENTR DA PRIHDBNCIA
Dia 16 de, Fevereiro de 1894
Âo commaodaote do corpo po­

liciaL- DeclarandG que, nesta
data, foi deferido O requerimqnto
do guard I Felicio Gaio, v�din�obaixa do serVlç,) por conclusao
de tempo do sen engaj ,mento.

PEL.\ SECRETARIA
A I C lmmandantA do COtpt) po­

liciaI.- R"lDeLt�ndo o reqIHr:­
men:o do tenento Tb�otonil) lhé
d, Souza, pp.tl'odo pagame .to di
quant a de 35$560 réis.

Ao th,'sour,).- R�m;3ttetl(i.) os

requerimentos de Anna Muh. de
J�m', pedindo pagamp.o!o d<3 seus
v ncimentos como prof':lssora sub­
stituta; de MHia R'lsa de l!sus e

Miguel JJsé Ferreira,sobre lerras
-d volotas.

RRQUERIMRNT,-S OBSPACH.\DOS
Dia 16 de FevJ3reiro

Felicio Glio (2° dtspach'l).­
C'Jmo r>,quor.

.

Dia 17
Tbeot ,nio Jusé de 30uza (2°)

-Iof'1rme o Lhesouro.

REl:E·U.MATIS:M:O

Cura completa com o Elixir
de Velame e Guaco, de Hauli·
veir:;,

PARABENS
..

Faz im annos he]e: .

D. ArabeUa C)utinho. fllha do
sr. José de Araujo 10!ltinho;
d. Maria Omdidi ds Freitvs e o

sr , 'I'b.eotonio Nunes.

Oompleta anuo- amanhã o sr.
J sé C)rrªa da Costr. alferes d.1
Guarda Nacional.

Reporter.

OS FARRAPOS
KM

SANTA OATHARINA
CHRONICA DA GUERRA CIVIL DO RIO

GIUNDE DO SUL DE 1835·(l5

por
TOBIAS BECKER

Natural de Santa Catharina

CAPITULO VII
Tentativa de revolta na Laguna com o

fim. de depõr o commvndante do�·
corpo e o colteetor das rendas; pri­
sã) dos implieados. Forças revolu­ciouarias nas Torres. Typographla
Provincial. Volta do 2° corpo ao
Desterro: sua ida para o Rio Grande
.10 Sul.

'i

No dia. seguinte, Lisboa ofl;ici�. amigavelmente o outro-espereV'\ ao presidente da provmeia ahi-indicando-lhe O portal danarrandolh- todos esses soonte- CAsa... oJcimentos, declarando não haver NãO, Paulo; eu nunca fareiainda sutl\eiente segurança, nem 'stc.poder dar elle providencia algu Dado o caso mesrnn de quema, e nesse mesmo dia dava elle
conheçamos que uma pessoaordem ao corpo para se preparar

.

D t r tem m ur r.lHacter, quem nospara s-guir para. o. es ar o.

deu o dl'reito-não me refiro aNo dia 22 o JUIZ dA paz sup
plante em eX8r�icio. offlciav, a [ustiç» publica-de infligir-lheJosé :.Iarianno historiando dsta peuas ? }Je diraes tu, que é pa­lha.lamente todos esses factos, e ra .IUe el la conheça O seu errono dia seguinte Lisboa. nrendia e e trate d.e melhorar, vendo queremettia ao presidente da �rovl!l· é -iespresads, mas, além deaia o major Sepulveda, o ajudan- outras razõ 'S que ta poderiate O 2· tenente Francisco de A1-

ii contar em contrario, sabemosm�id 1 Vartllla, e seis soldados
nó, se é elite o nn lhor meio detidos como mais influentes na in-
leval-s 110 bom ceminho j e atésubordluação do corpo.

N) dia 24 offloiou esse cnmman- '1ue ponto (J devemos empregardants a José M .rianno remetten- cem just.çs ? Nós podemos porde-Ih- prASO o 2° cadete I" sar- IlCa30 cillculH II grande gravi­gento Luiz Muques, por tentar- daIe de suas (ulpas?· Isso élhe contra U sua vida e Iallar mal impr.sslval ao homem.dr lle no hospital ond s se achava E porque escolhemos irre­por ter dado pai te de doente, flectidamentf.\ e sem certeZi doquando o corpo teve ordem �e resultado o correctivo mais do.marcha para o sul. Remettia
I .

tambern o 10 tenente graduado oroso qu 1:1(1l), se desejamos
José Maria rranc), que t imb im sine ..;ramlinte que ells melhore,
se achava lmptie ado na te tatlvl não nns é JifILH, inspirados
,Ie revolta do corpo, pelt) qu' nio no IImor do proximl), ac.hu ou.convinha mais servir n�1l8, e pa- tros menos desbumanos? Sa­dia ao presidente para pôl o aVill hemos se es:e nosso protedi­so, fizendo préviawente in torro- :nent) II respeito do mau estágal-o p'lr um jlllz de plZ, sen ln o ,le al�cordu com a vontlde dqseu depoimento gnardado para Oeus. q ue o fez nascer entrAquando com O'J ouLros fl)sstJm pro· r�ós, qlle nos julgilmos bons?cessado�.

N' '.

ti.Qll1latu a0S soldados ped1u elle .

dO S m. � Ví-Z mllu pro-,
para que não us saltasse� ao s�l, velll)so qtJfl, em vez do nOSiO
tarem em terra, po s serl� assim 'eiprHso, que irrita e inspira o
dar um máo I-x.�mplo ()dio ài naturesas alr�zadas, '0Os officiaas ao ch glf<jm ao tral'lssem IS com indul17encia eJ' �Dasterro foram recolhidos f,rrdsos, ) Ilu vertlSs lmí)S r,om palavrassendo o major em i(ua residencia fr ItercHes óu m' smo sómentee depois em uma flrtalpz'l, tl os ,:,)m os nossos bf}ns exemplos ademaiS a bordo do brigue de guer- um de que, c\)mparanJo ora Pedro, d'onde o ajuiante sa-

nosso carltcter com o delle,hio n(l dia 30 p',ra tratar S,) no
..enlbsi li diff�rença que ha en­hospital, e o 2° tenente Varella
tre um homem virt'J )SO e bomfoi recolhido á uma fortaleZl.
e OUlro perdido r (J \ seus maus
p-rtJcedimentns e procurasseImitar-nos? (Juem sabe se não
será esh a vontade de Deus Ca­
tendo nos nascer com o nosso
bom espirilo, se é que não nos
regfjneramos depois de termos
commettido hmbem toda sorte
te erros e Cra'luezu, neste
meio on,1e tantos infelizes pra­ticam () mal mais por ignora.
rem o bem do Q ue por verda. t
dei roi mllld"de?

K quem o( S dirá que não
nos fizemos cum-pliees de suas
faltas por esse at'and,lOo injus­ti) II r:ue os con:iflmnamoi? QueA IQ-UALDADE- dirhmo'l ao preceptor de um�

(DIALOGO RNTRK DOIS AMIGOS) cri&oç I que, reeonhec�ndo sua
E que satisfdçi() pl)dp,m eau-

má inriole, a despresasse ou só
S:H no cnr1ção 00 h')mem ver-

the deiisA castigulj ?
didAir<lmente n lbre por su IS Não, eu nunca pensei assim.
quahdad� H h lnruiilS que dle Sendo lodos os' homen. filhos

, do mesmo DeUS, fl trazendovê ql\P, se dirigem não iOS seus
m�flt 1S p�Si HPS, Q'16 nem �o- igualmente lodus em seus co­
dos pojem Iprd.!iar, m'lS ao rações o sall·) divino de sua
brilho de sua posiçà.1 nu f"r �bgestade, lo los igualmente,
tun:4, e qu�ndo sabe-pelo que

m I merecem respeito e consÍ­
observa que se passa com os t�,�r,rçill,. Si, II quem qu'�r quemilis-(,U� Si'l não estlve:;Hl n� s"j ; l�flh I de foliar ou tralar,,!lluia em qUcl se /i(\hl tlU Jliln volto �ogo meu pensamento Pll­jJoHuis,e COUH algum! t U :Q,l!i

rli O ;u". li um de n,io reparar
!D'I se ;tmafll.Jà per ler lo j i (I nem n,i r,JUp,j urro na côr que
qU'j t>\m lll)j'� já J1àll o re�.;Le- prove ao C;'eaJor dar o meu
rão dl) mesmo modé}? 'il'\mel.,a IIp, CO"ll que nada te-

J tr.llais, meu amig', qU'lnlas nho que ver, e sim só,aonte
VI'Zljl t Ilho vist} o lriste flPgi- para sua IIlmi, libstenJo-m'! de
no aus que pruf�ssam ai tuas 'lu lquRr jUiZ) II SIlU respeito.­i jé 's, e VHW a s r que, rece- Si:ll q ue tu PC''ioas là,) orgu­bendJ em SUiS CiiSas dUilS pes- lhosas e C 'gts que se I fIendem
�OilS dl.sconheciJ)�, acolh \m cum esL� mod) ce proceder,
,)IJm sillisfiç,iO e profun to res- p JrélO eu prefiro incorrer, por
peltu o demonio 8Ó porque Se ��r JU�l I, 'm S'3U dflslgrado,
,evtisle de fiuas roup�gens, e ii�ommt!Ller, contrel minha
,if!iuffi em es tuecime!lto a u::n �Ol}3tit:ln ,i. e perilnle Oeus, a
t�/lnl) dd 81la, á vi;L1.I do s�u 10 IÍs peque'la injustiç�.
modosb tnj"r, o anj), a quem A iguill.iade não é par:l mimse dt:spres�lli de estan ler II �e niio a justiÇil.
mão e lIem se lembram �3 ve Nã,) nutro [fá vontade algu­zes le off 'r�_cer uml cadeird, e ma contrll os grandes e ricosbtú ainda quãruio_ nã{\ lhe di- dI Terra, P?rque creio que 'azem com orgulb..o, recoHumdo e1161 alo ncos ou grandes,I �

. Gnarda Nacional
1- BA.TALHÃO

Serviço para o dia 18

Estado-maior, o teoMte Pó­
oiro G�vlerd.

Ronda á guarnição, alf,Hes
OlHO Scbmidt.
GUHda de P.ilacio, 31f�res

E-imundo D, Fernandes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO C(lMMERCIO

o PEITORAL DE CAM�BARA'
de SQn�a Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a broncâite aguda e chronica; cora a asthma
p.or mais antlg�.90e �eJa; tora de uma fórma admiravel a eoqneluehe; cura incontestavelmente tubercnoss pulmonar; e coro Ião facil e rapfdamente as tosses

simples, ro.oqmCloes, detlnxos ete., que ao proprlo doente cansa admiraçãn I
.

Cuidado com as falsificações I O vardadeu o vende-se unicamenle na pharmaeia do agente Elysen Guilherme da Silva, 13 3$1\00 o frasco, 16$000· !/1
dozia e 30$000 a duais.

.

.

���������������������������������������������.�
São pela vontade de Deull. Pd- nha sejamos r brigados 8 de-/rém não vejo em que elles me- pender,
recem mais cttençõei e respei Tu mesmo, estou certo, selo do que os demais homens, rias Ievado a mouiâcar muito
Aquillo que lenho d e bom em
meu c( r�p.�o p

. ,. -
.
esses teus pensamentos se per

.

... ara u�s. nao se desses teus haveres e te achas-pode to�nar mau de instante e ses na condição do homem poSPUl rszao alga . truma pa a LlU ros, 'bre uorém de caracter oroboPAULo.-E I
-

I
. 't· � _I t- ,

.

n ao pe II que Vf'jJ, que não pode escolher o em-tu penssnco desse mo-ro serl�:' prego em que hs de g�nhiifcapas de tr�tH em Lua casa tao os meios de vida ps r a si e ps r«bem, por exemplo, ii um con- os seus.
de coma 8 seu criado ?..

.
LUIZ-Nã9, meu amig.i, S:

tivesse de recebei-os em miuh ..

casa lratarúl tao bem o criado
c?mo o conde ... E COIDO que­
rias que procedesse ce outro
modo? Não tenho o dorn de
descobrir com um re l-u: e de

olh�s o merito das pessoas e já
te dlsse que me oliteüho mel!

mo de jUlg,d�H, Seus nomes

nada me significam, nem te··
nho o hablto da Ínjutiiç,J, pois
nao pDderill a' onLet;er que eu

me enganasse. f,'lzenJu- pelvs
seus 'numes-difi'dfença entre
esses (ois homens? fi lr: tlsse
0.mais nohrcl ddles, que pode­
lU não sér O_limo, tLIm pouco
cuo, au passo .qUtl dfs�ells:use
tJdlA a mInha htt.enç�o para (J

que menos mflreees-se, que po
aeria não ser O criado?

Criado, am:.) .. , que dizem
estas paleVfdIJ o respeito de
nossos coraçõJs. PllUlu?.,
Ah! meu amigo, nos não

devemos· ser lã\) urgulh'js'os de
no' 'iOS LHulos, fiascimen.los ou

haveres, hem tão Cliceis na

IIprccÍsção de nossos irmà( sem
Deus. O cidadão João Martins BarbosJ,
E juiz de direito supplente dê.

-! mqumto somos nos os se c;dade do DeEterro, na fórma
nhores., e ül! ! j(o�, lodils iS dif· da lui.

.

ferenças nos parecem muit; Faço sábel' a tonos aquelles quabô�s, porque dias fdVorecem o p;esenLe edital vir�rn qUtl, DO
sempre aqutllles que lil1ndam llia 10 de Março do cúrrente anno,
e que menus precIsam, na sala das au liencias desta ci-

Poré� podem6s prever os dade, se ha de Hnder em hasta
IlCo.n\ecIIDelltos que estão Ilin- publica um<) casa terre;:. em mao

da no futuro? Pldemos saber estado, s ta a rua Tenente Silo
O veira, pertencente aos menores

O que eu, nos r05erva pa:a Jl)ão e Almerinda, filhos do ci-
° oia de m�nhã ? e se nos se- dadão José de Souza, pela quantia
rão sempre dispensadus os mes- de 850$000 réis, devendo tor lu­
mos meios pelos qUJes provp,- gar a primei'a praça no dia 8 de
mos hoje. orgulhosamente II Muço, a s· gunda pr-aça n') d a 9
nossa subsistencia ? e '1 ultima praçl no referidu dia

NaJa é filme neste mundo. 10 acima declarado. E para que
Tenuames, Pgulo., mais um chegue ao coohecimtlnto d3 todos.

pouco. de prudencia em nossas
mandei plssar o presento aditai,

.

I <Jae sera afilxado nos lugares do
3cções e JU g;lmentüs, e não costu.mil e publicado pela Impnnsacontribuamos de maneira aI desta cidad9. Desterro, 17 de Fe.
guma para que se estilbflleç� f vereiro de 189t Eu Ant0!1io
se enrl.lize uma ordem tão in - Thomé da Silva, escrivão QUl o

justa de l�Úusas dp qu � am� oscrevi.-J. M. Barbosa .

...........
PILULAS PURGATIVAS �.

de Rauliveira
PVB,Si,:M;g:!ll1'.!i.':!I!l VgG;:!I!l'.!i.'AgS

I:STAS PILULAS sÃo AS UNICAS
QUE SUBSTITUEtl COM

VANTAGEM os PURGATIVOS

DE OLEO DE RICINO E OUTROS <

i7 ANNOS DE BOM EXITO
.! attestão a sua efficacia contra 8S

enfermidades do estomago
. figado e intestinos; curão tambem

A DYSPEPSIA, 'INDIGESTÃO
PRISÃO DE VENTRE. AFFECÇÕES

PRODUZIDAS ?ELA BILlS
Suppro.slio das regras nas mulheres

vertigens, tonturas
. HYDROPISIAS, HEMORRHOIDAS

M 0('7 cas,jalta de appetite, et�.

"'lhA O
� em t�das as Pharmacias e

natal. :>aOGA.:R::t.AS

........
Assi

do o J(
"

de vidtl'-'
_ .. �,

n�gia /9.genz:n eOll.so-1 Ao commercl·o'are d'ltaJia in Santa

TRABALHOS FORENSES �a�;e��:.ain questa Regia Rodrigues & C. partiei-
. �o. abaixo as-ignado, juiz Agenzia un libro per le iscrtziom

pam ao commercio desta pra '.

d di 't d d degl. ltaliani che intendono con-, •e Irei G a com roa e
servare Ia ló,'o cittadin snza pur- ça e fora della que desde 1.

S. Miguel, foroece ruinutas cbê nou siauo incorsi nelle se- do corrente mez mudaram
Par-a petições ou outros tI a guenti dtsposiriuul determinate. .

fi' d'dali' arl-H dei Oodlce civil i Ha-. a respectíva rrna para a o
bulbos forenses, emquanto liano: /'-Rodt:igUes & Loureiro,
esti ver fóra do exercic'o de Art. li.- L1. cittadinauza si

1 perde:
.

seu cargo. Pó lO ser procu
v.

• " • Empreza de Remoção
rado das 10 11:)raS da manhã . l°. da C�lUI che VI r�nuozla con do Lixo

-v.,

v u dichiarazione da vantl l'ofliciale
ás 3 da tarde ce todos 'JS del lo Stato Civile d sl proprio do- Atte .dendo a carestia

mici ho , e trasferisce in paese d'alimento para os auitnaes,este ro la sua residenza ;
2° da colui che abbia otteuu to augu.ento dOA joruaes aos

la cut-di nanea in p18He estero, ttaba ll.a-lores e bem assim
3· da colui ehe, senza permis OS demais IIlV teris relativossione dei governo, a bbia aecettato "

imp.egn da uu governo estaro O ao costeio da Empresa da
sia entróto ai serV,ZIO mJitare di Remoção no Lixo, e por issoNó, "b3'X) ass gaad0s par� pot Z'l estera.

na imrossibilidatie de contiaíc p:mos aps o l�SO-; frguezes DJsterro, 6 Febbraio, 1894.-
e ao pobl.co em ge; "I que re II H,·'gio .\.genta Consolare d'Itêl nual' a vigOlar os preços
so!ve,fj():l d,) d;a 20 de} corrren lia, Giovanni StY'anb o Schutel' .estabele�idos a 12 annBEI,
te e'JI dl.ale, em VI8U di alta

=

fica por isso d'ora em dian-
[lI) Crl:J\O J I m Ile"ia prima, ele AO COMMERCIO te elevadQ aS! assignaturas
var ii 4$000 o' p:cçu de clda . aS' tCampos L')bo &: C. comIDo. os rs. asslgnan es, com
.juz � diJ gl'f:d lS de ce, Vtj'l, 50nicam ao c mn,eiCICI deste I�- %

para mais a raia umDdsterro, 16 de Feve, ei o de
1894. -C�RLOS MORITZ _ AN� 'ado e CIfC!ll'(.VIS oh), qlle (00- dos contractos,

TONIO FRRYE LHBRN _ VlUH d:Ham nrna C)�:1 de faz�ndas e Para qualq\ler imforma.
KRAPP. ar,m,a.r�[h) p r aLdc�d 1, �om "ão OU reclamação dirijam.

-' .__.. ,.. fi'S.O_S e cüos gnaço.as nac!(-
'd R bI'Uegia ,�ge�zi.a (�onso

loaes
e €SlraDgeir,i�, da qual

se a I ua a epu lca U. 4,
iare ü�ltaha l!.D Santa f.lzem p::1! te D. Fracc.IEca da O BNGARRBh.U)).
Lnterlna F C

. � -

.

.
onSf'ca o;;ta, cr mo comman-

' .

.<\1 R. SUDDI�I Dl S,. ·M. IL fiE d,tam e Fr nc!seo Camp s da ANNUNOI·nõ·
--

D ITALIA ., .I .h,

DJvendo sorvegllárã alia sicu- FoafeCa Lr,bo (, 1- ntA�es�ad.) de ..wc !Iaut...
r,·zza personale dfi n(}s!rj con· FefOa[ld�s Bravo &: C.), c mo l\I.J:isSà.
n'aziooal" mi cerre l'übbligo Iii s..,lldHlo,
raccommandare v.vamt'nte la p:iJ. Dr�slerro, tO de fclve'e;ro ce
gcan:de r..!ilma e rt1�e: va nel te- 1894. -CAMPJS L�B') &: C.
ilersl eslran Jl ad ogol part to po-
litico, coloro che non voglio no

corr'3re il rischio di decad8re dei
diriLto alIa pr(1tezione dd Palrio
Governô.
Ddsterro, 6 Febbr,do, 189lJ..­

II Regio Agente O,)Q�olar(:l, Gio C immü.nIcão ao cOillmercio
vanni St"ambio Schutel.

_
d'esta praça e de fóra d'ella

AVISO que, a contat' da presento
. data, derão autorü:ação

S"are� d'Üliveira & Sou ao SlU empl'egadü, o sr,

za pedem a seu � devedores Justino Antuoio Soar€s
I) obsequio de virem saldar M!\cuco, pal'a assignar a

suas crnfai na maIs breve firma commercial em qlJal·
pra,o posivel,'BíJb pena de,!quer docqmentr) rel..Jtivo ás

áquelles que o não .fis�rl.'rn '1' s�as tramacçõos commer­

serem c ibra ia" .

J udlClal- Ciaer..

mente,

l
De.jt"ITO, 1 de Fev€l'ei·

Destel'ro, õ de Feverei· ro de 1894, - WIoura �
1'0 de .1894. Irmão.

DEOLARAÇÕEQ

CERVEJA

Eu posso deposit u m ais con

(i�nç� e ter m-is iotimi ·add I'

a{feição 11 u n) pessoa d : q UP

as demais porque nem todos
me inspiram a mesma co nfia n

ça e estima, e is si não depen­
de de. mim e sim lÍfdl.,s. �l 'S
que d .. h i tire r8zãn p s r a cum­

meuer umi i['ju�li�I, e s'j
tlellCêido e all�nei,!so para corr,

Pedro e deix-l.em esquecim"'nl'
8 João, quando ambos mIl pr'l
;�urilm, lssoell nUi13; f ze:, se

jtl emb na éSCfHO flste e Hqud­
le seu senbor.

P., r,j mim ambos l-tão h)
mens independen'ernf'nl\ 0'"
SU:iS conJiçõ 's db vida.
Além di�to que t.) a(\ilb') dr'

diz ,r e com qUt3 perp,e'bo 'l.Ui'
não te coüfírmas, tenh) 3ind�'
muit,)s outros motivos pHil
nãu faZ'lf di{f�r,lr.çl ent e as

pessoas.

dias uteis, na casa de sua

resid encia á Praia de Fora
CANDiDO V. CH AVES

t Jeremias José'�artiIlB,
Ronoria Martins, Luiz

Gonzaga Martins e J0'0
Climac -' Martins convidam

ANTONIO POMllO

EDITAES

llssignados
a'ls seus parentes e pesBras
de arnízllde para compare,
cere!)] á missa que mandam
celebrar na igreja Matriz,
ás 7 horas de terça·feil'a
proxima, para deseauçl da
alma de seu estimado filho
e' irmão Manoellzidt,o Mar­
tins MorC'ira, cadete sar­

gento do 17° batalhão do
infanteria, fallecido em

combate na tomada da pra­
çt\ de Tijncas. Desdejáagra·
decem ás pessoas que se

dignarem prestar·lhe<i esstJ
obsequio.

THYMOLIN.A. RAULIVEIRA

-.;._

PR.4.Ç.4.

� SUAVISA E REFRESCA A CUTlS
PREPARADO INOFFENS'VO E

, ;. :M!:'li:!1:!':'!t'@ VS!A�@ :!l'�:a� «

: CURAR AS ESPINHAS DO ROSTO�
RACHAS DOS LABIOS (ídestroe cO'nlpletautente us��

r"� SARDAS E OUAESOUER MANCHAS DA· ."

1 :r . pelle
.

'

, ) EFFIGAZ NAS UUElMADURAS i

Á venda em todos os Armarinhos
e Casas de Perfumarias

--

... � ..

Ao cómmercio
Os abaixo

....�--.

PEITORAl CATHARINENSfl
�..�'.-�.

DEPURATIVO no SANGUEI I SABÃO RAULIVEIRA I
ELIXIR DE VUAME E�lIACO i MAGNIFICA ESSENCIA •

, fi) P.ARA TODOS OS USOS,'
ltAllOpm DE AD.ECO '� i�·COMPOSIÇ(�� ;;c;;�LIVEIRA f$)(I)!'.

..
--

COM TOLU' E GUACO
.

Especifico contra :

'Ã
" .

V:!!!l1:!!:@@ B:!l!Qº:!)I1:!':li:;g�;a;:J;J;Qi. QUEIMADURAS, NEVRALGIAS
,. COMPOSIÇ O DE RAULIVEIRA '

�EFFIOAZ NOS , CONTUSOES, DARTHROS.

CONTRA TOSSES I Bheuma.tismos, :mscrophula.s�t·
, EMPIGENS, PANNOS, CASPAS

�B@:!Ni'@:!':li:Ii;'.!!.';g$,AS'.!i.':!lIi:M,Si, • ulceras, leucorrhéas ou � :Espi::n.has.,
fj)FLORES BRANCAS,CANCROS� i' RHEUMATISMO,SARDAS •

CARBUNCULOS, BOUBAS ($!)
..

dôr de cabeça
.

das vias resplfatonas "' dâl·tlwos, e�'fel''1ni,f,(ldi'3 <la � CHAGA.S, RUGAS
�

MAIS DE 50 MIL PESSOAS,

I'
PELLE, flEGROSES E OUTR'AS

f#)t,
"

FERIMENTOS, ERUPÇÕES DA PELLE

, ATTESTAM A SUA GRANDE
=OLEST"'.A.S DE OAR.A.CTER�1 .

E MORDEDURAS DE INSECTOS

I �:flicacia' Syph..:U.. :i1;:ico ��;. I··'
--

<

Á
lÍlíi\

.

Á venda em todas as Pharmacias
fC

.....'.1. ..
A venda em todos os Armarinhos .

venda em todas as Pharmacias �) =t 'I
E DROGARIAS I) �J

E DROGARIAS �. .
e Casas de Ferfumarias •

.�"8". ..��.����.- .
Raulino Hórn,'& Oliveira

úNICOS PROPRIETARiOS E FABRICANTES
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JORNA.L DOOOMMBROIO

EDUARDO JO�É CABRAl

"tOs offíciaes do C ,rpo
de Policia que se Helião

n'esta capital mandão ceie
brar , no dia 19 d» C rrente

ás 8 horas da manhã, na

igreja Matriz d'estn cidade, SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAQAS:
uma missa pelo eterno re lHO DE JANElRO-Sua !.genciô

SAO PAULO-Sua �latriz.
pouso do indit- SI comp \

Agencia�: Santos, Campi nas, Hio Claro, S. Carlos do Pi-L
abeiro e amigo alferes E�u· nhal, Soro/aba, Híbeirão Preto, Itanb a, e tc., etc.

.

ardo José Cabral, morto PAHA'.�A-Su� Caixa Filial em Curityba
por feri.nento n . combate GOYAZ -» 1; �.. •

.

d 7 d' t
.

i ri I
PELU(A�lBUCO-Banco Emissor e suas ageuct s.

e e� e mez na (l a l� PtlO GRANDE-Porlo-Alegre e Pelotas, Banco - Bepublies
de Lapa, onde soub : do do Brazil.
nodadamente batorsepelu Desconta lettras da terra, sobre �. L" � 'do 9

liberdade da 'f'âtr'ia' con mais Estados.

vidã» lJõrfã-;to as p�3soas Realisa empro�timos p.or lettra. e am conta

d ,t 1', '1'" t
corrente sob cauçoes de trtuloa e hy'loth!'.ca9

e sua raun 1, I p'Hen es e
garantidas.

amig-s do finado paru as-

sistirem a tão car id. 80 acto. Recebe dinheiro a premio nas eseguintes
Quartel DO Desterrr, 16,condiQões:de Fevereiro de 18�4. Em .onta corrente de movimento, com retiradas livres ;) %

Por lettrss 8 prazo fixo:
U E iSI, 1l!!!R\!l"""""

a G mezes 5 1/2 %

SEM[NTE� D[ H�RTAU�� : t� : :. . .,. � U
Expediente: Das 10 horas ás 3 da tardo

O Agente O �ub-')!lentf'
J rp.f\JD1r:�llJ.lnT ii I PIPl.\""".

•

vende á rua do Oomruer ci«
n. 1 A.

Assucar
Wendhauzen & C. acn­

bam de receber uma parti­
da de cssucar gl'l�' 0, em

BaCC!Hl de 6� kilos, qlle ven

dem a preços muito vanta­

josos.
RUA DO CO�MERCIO N. 1

SEMENTES DE REPOLHO
Vende-se no Mercado,

taboleiro junto ao poç '.

No eser iptorio destu fI)'"
lha informa se quem tem

para venri-r uma f FI a 18 e

talim de c fflcial -upcnor
da Guarda Nacu na}.

Baratilho
Chegaram para o arn a­

zem do Areias [.as- as rn�H" Ifrm�ra-1 e superioreq, quü FlI'

vende em caixinhas, e p�
preços muito modicos.

Aprc!Vt-'item !
�

VINDE-SI
uma casa com terreno que
faz fundoR em marinba'�,
na Praia Comprida, a qu}d
pel'tenm�u ar) sr. AugUí'to
Xavier de Souza Junior',
com b ns com�l)odos e agua
boa.

Para. inf, rma( õet; nesta

typographia.

.OYIEI
Vendt-se uma cama para casal,

uma mesa de I 1/2 metro de
compl'imenlo, uma dita pequena
e mais alguns obj elos, tudo com

plel:lmpnt& novo, por preços

ba-,ratlsS.imos.
Quem prbtender dirija-se a e, ta

�ypogravhia pan ser informado. I

MUDANCA
t)

RILOJU,UU� I O�RIV��\RIA
C.A.I:x.A. FILIA.L

RUA TRAJANO 44

DE

PAULO .HUSADEL
Avisa ao publico que mudou sua fabrica de

joiua, loja e offieina, para 9 rua do Commer­
cio n. 16, em frente a Alflntiegl\, onde con­
tinú , 8 encarregar' -se de todo e qualquer
trabalho c ncernente ü sua profissão.

Vendas, eucommondas e concerto-, �Ó a dinheiro.

MODICIDADE E .'.� PREÇOS
16 RUA DO COMMERCIO 16

EM FRENTE A ALFANDEG.,

CARNE. FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alIiado aos Tenic08 mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSOAROUD
BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE

f:...BlWE, FEB.e e QIJIlW,\ I Dez annos de exlto constante e ;8 afirmacõesdasmais altas sum�dades da scíencía médica.provam que a assoctacão da f:arDe,do Ferro e da guma, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a Chlorosc1 a Ánemia, a Menstruacâo dolorosa a Pobresa e a Alter�çáo do sa_ngue, o RacM�ismo, as Atrecções escroiutosa« e escórõuticas, etc. O "iDh.FerruglDO!O "'r"DlI é, com orreíto, o uníco que reune tudo que ton11lca e ror­tltlca os orgaos, regularísa e augmenta consideravelmente as forças ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a E1It1'gta vital.
Venra por g"oSso,em PaliJ.na Pharm' de J. FEBIlt,r.Richelieu,tM, Successor de AROUD

ISTJ. lGO.l.LllBIITK 4 UNB4 III TOBU 45 UIIIClPAlS PlUalu.ClU DO IXTIIU.Ulo.

----------------------------------

--_._-

EXIGIR. a :�:::llIfa AROUD

FERRARIA
lVlECHANICA
A. Baumann & C. Janes

.

declaram qn J estabeleea.
ram uma of:ficina de ferreiro
nesta cidade, a. rua 11) te­
nente S.l veira, n 15, onde
esperam merecer a conti -.
ança de todos, garantindo
perfeição o solidez nos seus
trabralhos e modicidade nos
preços. Encar. egam-se de
oncertar machmas, moto­
vos, bombas, rodas e molas
para carros, aceitam en

co '-n:.entis8 de grades para
jardiu-, seccadas, p-rtões
tie ferro, etc., etc.

Na mesma offíoina fer­
ram ·se 8nimaes e filzem -se

I\lambiqua�, tacho_' e todos
I.IE! trabalhos de cobre, tudo
a preçOj rüzoavelS.

nua l°. tenente Silveira
n. 15.

A. Bflumann. & C. Janes.

N'EGOCZQ
Vende·se um bem sorti.

-lo e afr'egllcz .do negocio
de fi:eccus e molhados, á
rUrl General Deodoro. n.25.
Para "êr e tratar no mesmo

neg cio com o seu p·roprie.
tario.

O motivo da venda é
tar o seu dono ue retirar-se
pllr.l fÓla do Estado.

MAN BL N'.lRBRRTO PBRBIRA

CRIADA
Precisa se de uma qUl

saiba cosinhar, na rua Je­
ronymo Coelho n. 13.

-'_".

CAFÉ ALFAFA
:"-ov� E p"°U,'EUlon
I h: g II de BlI:1 s- Ayre«
Pfll f:Hdill!l"'l, 1':li3 I
JuÀO BI):" F A '\TR DEM.\ RIA I

Q rem preoisa r mandar

pilar r.Hfé, queira dirigir se

fi, iu» João Pin to n. 3.

NÃO CONFUNDAM
7

COM OUl'RA.U CO.MPANHIAS

00
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� �UM�ANHH �� ��GmlO� �� vmJ�
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. NEW-YOIlK LIFE INSURANCE

-

rJ)
d
H
�
�
O

S
·0
\)

Unica comuanbia amerjcan� unramcnte mntqa autorisada a rnnccio�ar no
_

Brazil

FUNDADA EM 1846-48 AN��JS DE PROSPERIDAD.E

o
A companhia Nova York eRtá erni ttindo actualmento no B razil O

a sua nova APOLIOE DE ACCUMULAGÃÜI que offorece Ip.siol'es vau- �

tagens do que as apolices de qualquer outra companhia elo mundo. ;::s

Toda a pessoa que quizer reAli!4ar um Heg uro de vitirl deve, anten.
de compromcttcr-se �om ou�ra qua.lfl1tel' c'Jmp!\ohh, inftlr'IllIH Sb no

escriptorio centr,ll d:l Nova York, ou de qualqucl' dos seus agente,
sobre as vantagens desta apJlice, li m'üs liberal dú mundo e que já foi
clubsificatia a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida.

Q
O
�
�

�
�
�
�
�.

�
rJj

NAO CONFUNDAM COM ,OUTRAS COMPANPHIAS

A uompanhia Nova,Yol'k tem pago á'4 ViUVIiEl� orphãns e perdei­
ros dos aegurados no Brazil mais de DEZ MIL OONTOS DE REIS du­
rante OB 10 annOA em que tem fnncJlonado no Brazil.

ESCRIPTORIO CENTRAL .

RUJ\ DO ,HOSPICIO 3131
R. J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.
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